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FH vai retomar viagens ao exterior 
■ América Latina, Alemanha e Líbano são as prioridades, na agenda que o cerimonial da Presidência está preparando 
MÁRCIO PACELLI 

BRASÍLIA — O presidente 
Fernuudo Henrique Cardoso 
vai -retomar o ritmo de viagens 
internacionais este ano. Com  a 
prliugirg delas, marcada para o 
início de, março, quando vai à 
posse, 4o presidente eleito do 
Uruguai, -Jorge Battle, Fernan-
do Henrique iniciará uma pere-
grinaçâo;pela América Latina e 
depois_ visitará o Líbano e, pos-
sivelmente, irá duas vezes à 
Alemanha. Até agora, entre as 
confirmadas e as que ainda es-
tão em estudo, chegam, a 12 as 
viageus,previstas para este ano, 
número próximo das realizadas 
em 199,7, quando o presidente 
foi 13-vezes ao exterior. 

Em 1998, o ano da campa-
nha para a reeleição, o ritmo 
das viagens caiu. O presidente 
saiu -nove vezes do país para 
visitas a chefes de Estado e 
viajens de trabalho. O número 
se repetiu em 1999, possivel-
máte devido à crise econômi-
ca de janeiro. Já no fim do ano 
pasado, o presidente mostrava 
disposição de retomar as via-
gens ao exterior, marca de seu 
governo. Em novembro, ele 
voltearia à Europa para um en-
contro com os principais che-
fes :de Estado do mundo, na 
reuilião que recebeu o nome de 

Terceira Via, em Florença, na 
Itália. 

Até hoje, em cinco anos de 
governo, Fernando Henrique 
fez 58 viagens internacionais. 
Do total, 15 foram em 1995, 
primeiro ano de governo. Na 
seqüência, viajou 12 vezes em 
1996 e 13 em 1997. A freqüên-
cia maior de viagens no início 
do mandato tem uma explica-
ção, segundo o embaixador 
Valter Pecly Moreira, chefe do 
cerimonial da Presidência da 
República: Fernando Henrique 
precisava ser conhecido no ex-
terior. 

Agenda menor — Pecly 
explicou que os compromissos 
com caráter de cerimonial ten-
dem a se reduzir, porque a 
agenda mais pesada já foi cum-
prida no primeiro mandato. 
"Não cabe mais repetir viagens 
que já foram feitas no início do 
governo", disse. Os encontros 
internacionais de trabalho de-
verão ser, segundo ele, mais 
curtos e as comitivas, menores. 
Em conseqüência, as viagens 
ficarão mais baratas. 

Entre os compromissos de 
trabalho, Fernando Henrique 
deverá realizar, ainda no pri 
meiro semestre, uma viagem à 
Colômbia - onde participará de 
uma reunião do Grupo do Rio - 
e outra à Argentina, que sedia- 

rá a Cúpula do Mercosul. As 
duas visitas deverão ocorrer 
entre maio e junho. Para o se-
gundo semestre, todos os com-
promissos dependem de confir-
mação. Mas a agenda de traba-
lho do presidente no exterior 
prevê a possibilidade de que 
ele participe da Assembléia 
Geral da ONU, nos Estados 
Unidos, em setembro. Ele po-
derá ainda viajar ao Panamá 
em outubro, para a Cúpula Ibe-
ro-Americana, e inaugurar, no 
fim do ano, a nova embaixada 

brasileira na Alemanha. 
Terceira Via — O cerimo-

nial do Palácio do Planalto 
conta com a possibilidade de 
uma segunda viagem à Alema-
nha, onde deverá ser realizada 
uma segunda rodada da Tercei-
ra Via, seqüência do encontro 
realizado em , Florença no ano 
passado. O embaixador Valter 
Pecly admite a possibilidade de 
que o governo brasileiro case 
esse compromisso com uma vi-
sita de Fernando Henrique à 
Holanda. Se isso não for possí- 

vel, a tendência é que o presi-
dente faça viagens separadas à 
Europa. 

Em março, Fernando Henri 
que irá a Portugal, para abrir as 
comemorações dos 500 anos 
do descobrimento do Brasil. 
Confirmadas ainda para o pri-
meiro semestre estão as via-
gens ao Uruguai, no dia pri-
meiro de março; ao Chile, nos 
dias 10 e 11 de março - para a 
posse do presidente eleito, Ri-
cardo Lagos -; à Costa Rica, ,  
nos dias 4 e 5 de abril. 


